
  

INTRODUÇÃO 

Prezados graduandos avaliadores, 

 O ENEM 100% é uma ação estratégica da Secretaria Estadual de Educação com 

foco no engajamento dos estudantes da 3º série do Ensino Médio para a realização 

do Exame Nacional do Ensino Médio, fazendo cumprir uma das finalidades legais 

desse ciclo, que é a preparação para a etapa subsequente de estudos, e se constitui 

como umas das mais importantes vias de acesso à universidade.  

Estamos na Etapa 3,onde o maior objetivo é o fortalecimento na produção textual, 

pois a Redação é extremamente importante para a nota do ENEM. A contribuição de 

vocês é de grande relevância para o processo, já que é esse olhar criterioso que 

também auxiliará os nossos estudantes no momento final da produção. A avaliação 

será feita conforme os critérios do ENEM, em um ambiente virtual, para envio e 

correção do texto produzido pelo estudante.  Cada um dos 117.595 estudantes da 3ª 

série do Ensino Médio poderá escrever e postar 2 redações entre os meses de 

setembro e outubro, durante o Redijaê, e terá o seu texto corrigido com devolutiva. 

Teremos, portanto, 235.019 redações corrigidas, ampliando, assim, as 

oportunidades de aprendizagem. O texto escrito será fotografado ou escaneado pelo 

estudante, e enviado como arquivo para o ambiente virtual do Redijaê, ou ainda ser 

digitado no próprio ambiente virtual. O ambiente virtual do Redijaê fica na 

Plataforma Anísio Teixeira e o endereço para acessar é o 

http://colaborativus.pat.educacao.ba.gov.br 



  

 

OUTRAS FORMAS DE ANULAÇÃO 

A avaliação dos textos tem início antes mesmo da análise a partir das competências 

e respectivos níveis indicados na Matriz de Correção por Competências de 

Produção de Texto. Essa avaliação ocorre pela classificação dos textos a partir de 

critérios indicados como SITUAÇÃO DE CORREÇÃO. A análise da SITUAÇÃO DE 

CORREÇÃO constitui-se como uma primeira leitura do texto produzido pelo 

estudante. Excetuando-se a situação NORMAL, na qual o texto está apto para ser 

avaliado no que tange às competências, a sinalização de todas as demais situações 

fez com que os textos assim sinalizados recebessem a nota 0 (zero) 

Tema: O ESPORTE COMO FERRAMENTA DE INCLUSÃO SOCIAL. 

Fuga total ao tema ou não obediência à estrutura expositivo-argumentativa - 

Enquadra-se nessa classificação a redação na qual nem o tema nem o assunto mais 

amplo relacionado ao tema são desenvolvidos. O texto em estudo enquadra ou não 

obediência à estrutura expositivo-argumentativa.  Não atende ao tipo textual a 

redação que esteja predominantemente fora do padrão dissertativo-argumentativo, 

sem apresentar quaisquer indícios de caráter dissertativo (explicações, 

exemplificações, análises ou interpretações de aspectos dentro da temática 

solicitada) ou de caráter argumentativo (defesa ou refutação de ideias dentro da 

temática solicitada). 

Texto 01 

 



  

Texto 02 

 

Número insuficiente de linhas - O estudante escreveu um texto com até 7 (sete) 

linhas. Assim, só são considerados para correção, efetivamente, os textos com 8 

(oito) linhas ou mais.  

Texto 03  

 

Impropérios, desenhos ou outras formas propositais de anulação – Uso de palavras 

de baixo calão, rasuras e/ou desenho no Cartão de Produção de Texto são 

classificados como ANULADO. O estudante anulou o texto propositalmente. 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

Texto 04 

 

Texto em branco 

 

Texto 05 



  

 

Texto ilegível 

 

Texto 06  



  

 

 

Desrespeito aos direitos humanos. O texto apresenta cunho preconceituoso em sua 

escrita, como no trecho em que se refere aos NERDS como “branquelos míopes” (ℓ. 

22), entre outras colocações postas, como a expressão “seria a visão do inferno” por 

ele e que ferem os direitos humanos. 

 

 

 

 

 

TEXTO DE ESTUDO – COMPETÊNCIA 01 



  

 
Objetivo: Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da Língua Portuguesa. 

A primeira competência a ser avaliada no texto é o domínio da modalidade escrita 

formal da língua. Você já aprendeu que as pessoas não escrevem e falam do 

mesmo modo, uma vez que são processos diferentes, cada qual com características 

próprias. Na escrita formal, por exemplo, deve-se evitar, ao relacionar ideias, o 

emprego repetido de palavras como “e”, “aí”, “daí”, “então”, próprias de um uso mais 

informal. Por isso, para atender a essa exigência, você precisa ter consciência da 

distinção entre a modalidade escrita e a oral, bem como entre registro formal e 

informal. Outra diferença entre as duas modalidades diz respeito à constituição das 

frases. No registro informal, elas são muitas vezes fragmentadas, já que os 

interlocutores podem complementar as informações com o contexto em que a 

interação ocorre, mas, no registro escrito formal, em que esse contexto não está 

presente, as informações precisam estar completas nas frases. A entoação, recurso 

expressivo importante da oralidade, e as pausas, que conferem coerência ao texto, 

são muitas vezes marcadas, na escrita, pelos sinais de pontuação. Assim, as regras 

de pontuação assumem também essa função de organização do texto. Na redação 

do texto, o estudante deve ser claro, objetivo, direto; empregar um vocabulário mais 

variado e preciso, diferente do que utiliza quando fala; e seguir as regras prescritas 

pela modalidade escrita formal da Língua Portuguesa. Além disso, o texto 

dissertativo-argumentativo escrito exige que alguns requisitos básicos sejam 

atendidos. 

Além dos requisitos de ordem textual – como coesão, coerência, sequenciação, 

informatividade –, há outras exigências para o desenvolvimento do texto dissertativo-

argumentativo: 

• ausência de marcas de oralidade e de registro informal; 

• precisão vocabular; 

• obediência às regras de 

– concordância nominal e verbal; 

– regência nominal e verbal; 

– pontuação; 

– flexão de nomes e verbos; 

– colocação de pronomes oblíquos (átonos e tônicos); 

– grafia das palavras (inclusive acentuação gráfica e emprego de letras 

maiúsculas e minúsculas); e 



  

– divisão silábica na mudança de linha (translineação). 

 

NÍVEIS DA COMPETÊNCIA 

 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/guia_participante/2016/manual_de_redacao_do_enem_2016.pdf 

TEXTO 1 

 

Nível 0 - Demonstra desconhecimento da modalidade escrita formal da Língua 

Portuguesa. Verifica-se que há desconhecimento total da norma padrão, de escolha 

de registro e de convenções da escrita, tornando o texto ininteligível. O estudante 



  

revela desconhecimento de regras básicas de escrita, como uso das letras 

maiúsculas e minúsculas, acentuação gráfica e normas elementares de pontuação. 

 

TEXTO 2 

 

 

 

Nível 1 - Demonstra domínio precário da modalidade escrita formal da Língua 

Portuguesa, de forma sistemática, com diversificados e frequentes desvios 

gramaticais, de escolha de registro e de convenções da escrita.Verifica-se que o 

estudante demonstra domínio insuficiente da norma padrão, apresentando graves e 

frequentes desvios gramaticais e de convenção da escrita. Nota-se dificuldade de 

selecionar adequadamente o uso de letras maiúsculas e minúsculas, além de 

manifestação de oralidade em alguns trechos, como o uso do verbo “ter” (ℓ. 8). Há, 

também, desestruturação sintática na maior parte do texto. 

 

 

TEXTO 3 

 



  

 

Nível 2 - Demonstra domínio insuficiente da modalidade escrita formal da Língua 

Portuguesa, com muitos desvios gramaticais, de escolha de registro e de 

convenções da escrita.Verifica-se que o estudante ainda apresenta alguns desvios 

gramaticais graves e de convenção de escrita. Alguns aspectos da norma padrão 

ainda não foram incorporados aos hábitos linguísticos, como o uso das formas 

verbais adequadas (tempos, modos e grafia) e de conectores da língua escrita, 

diferentemente do repetido “aí” presente no texto. Também é marcante a falta de 

domínio da flexão de número (singular e plural) ao longo do texto. 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO 4 



  

 

Nível 3 - Demonstra domínio mediano da modalidade escrita formal da Língua 

Portuguesa e de escolha de registro, com alguns desvios gramaticais e de 

convenções da escrita. Verifica-se que o estudante revela domínio mediano da 

norma padrão, mas ainda há desvios gramaticais e de convenções da escrita 

graves, além de presença de marcas de oralidade. Constatam-se equívocos em 

relação ao uso dos acentos gráficos (ou à omissão deles). A pontuação é 

questionável, visto que não há pausas no interior dos períodos. Há, ainda, o plural 

indevido “tudos”, linha 20 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO 5 



  

 

 

 

Nível 4 - Demonstra bom domínio da modalidade escrita formal da Língua 

Portuguesa e de escolha de registro, com poucos desvios gramaticais e de 

convenções da escrita.Verifica-se que o estudante demonstra bom domínio da 

norma padrão, apresentando desvios gramaticais leves e de convenções da escrita. 

Há um desvio em relação ao uso da crase (uso do acento agudo, na linha 3), 

problemas de concordância nominal (linhas 9 e 10 – linha 17), inadequação da 

colocação pronominal (linha 30), entre outros problemas de seleção vocabular, que 

não prejudicam a compreensão do texto em sua totalidade. 

 

 

 

 

 



  

TEXTO 6 

 

Nível 5 - Demonstra excelente domínio da modalidade escrita formal da Língua 

Portuguesa e de escolha de registro. Desvios gramaticais ou de convenções da 

escrita serão aceitos somente como excepcionalidade e quando não caracterizarem 

reincidência. Verifica-se que o estudante demonstra excelente domínio da norma 

padrão, apresentando poucos desvios gramaticais e de convenções da escrita. 

Notam-se desvios de colocação pronominal com palavras atrativas e de não uso da 

crase, o que não prejudica a sequência textual ou a compreensão. 

 



  

 

TEXTO DE ESTUDO – COMPETÊNCIA 02 

 
Objetivo: Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das várias áreas 

de conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limites estruturais do texto 

dissertativo-argumentativo em prosa. 

O segundo aspecto a ser avaliado no texto é a compreensão da proposta de 

redação. Ela exige que o participante escreva um texto dissertativo-argumentativo, 

que é o tipo de texto que demonstra a verdade de uma ideia ou tese. É mais do que 

uma simples exposição de ideias. Nessa redação, o participante deve evitar elaborar 

um texto de caráter apenas expositivo. É preciso apresentar um texto que expõe um 

aspecto relacionado ao tema, defendendo uma posição, uma tese. É dessa forma 

que se atende às exigências expressas pela competência 2 da Matriz de Avaliação 

do Enem. O tema constitui o núcleo das ideias sobre as quais a tese se organiza. 

Em âmbito mais abrangente, o assunto recebe uma delimitação por meio do tema, 

ou seja, um assunto pode ser abordado por diferentes temas. 

 Seguem algumas recomendações:  

 Leia com atenção a proposta de redação e os textos motivadores, para 

compreender bem o que está sendo solicitado e realizar uma avaliação coerente. 

Observe as ideias desenvolvidas nos textos motivadores; elas foram apresentadas 

apenas para despertar uma reflexão sobre o tema e não para limitar a criatividade 

do(a) estudante. 

Os trechos dos textos motivadores foram apresentados para despertar 

conhecimentos sobre o tema, portanto não deverão ser copiados pelo (a)estudante.  

O (A) estudante deverá desenvolver o tema de forma consistente para que o (a) 

leitor (a) possa acompanhar o seu raciocínio facilmente, o que significa que a 

progressão textual é fluente e articulada com o projeto do texto.  

Examine, com atenção, a introdução e a conclusão para ver se há coerência entre o 

início e o fim. 

 

 

 

 

 



  
 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/guia_participante/2016/manual_de_redacao_do_enem_2016.pdf 

TEXTO 1 

 

 

Nível 1 - Apresenta o assunto, tangenciando o tema, ou demonstra domínio precário 

do texto dissertativo-argumentativo, com traços constantes de outros tipos textuais. 

O desenvolvimento do tema se apresenta de forma tangencial, repetindo-se a ideia 

de união em várias partes do texto, porém sem uma manifestação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 

 

TEXTO 2 

 

 

Nível 2 - Apresenta o assunto, tangenciando o tema, ou demonstra domínio precário 

do texto dissertativo-argumentativo, com traços constantes de outros tipos textuais. 

A abordagem do tema é superficial. Não há explicitação de uma tese. O conteúdo é 

baseado em frases do senso comum e predomina a exposição, não a 

argumentação. 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 

 

TEXTO 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nível 3 - Desenvolve o tema recorrendo à cópia de trechos dos textos motivadores 

ou apresenta domínio insuficiente do texto dissertativo-argumentativo, não 

atendendo à estrutura com proposição, argumentação e conclusão. O estudante 

desenvolve o tema de forma mediana. A argumentação é fraca, pois as afirmações 

não são sustentadas com exemplos ou explicações convincentes. As declarações 

são previsíveis e baseadas no senso comum. Predomina o caráter expositivo do 

texto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 

 

TEXTO 04 

 

Nível 4 - Desenvolve o tema por meio de argumentação previsível e apresenta 

domínio mediano do texto dissertativo-argumentativo, com proposição, 

argumentação e conclusão. A abordagem do tema é boa, explorando os aspectos 

principais. Há uma argumentação bem desenvolvida, não baseada apenas em 

elementos apresentados na proposta. 

 

 

 

 

 

 

 



  
 

 

 

TEXTO 5 

 

Caderno do INEP- Tema: Lei seca 

 

Nível 5 - Desenvolve o tema por meio de argumentação consistente, a partir de um 

repertório sociocultural produtivo e apresenta excelente domínio do texto 

dissertativo-argumentativo. O texto desenvolve o tema por meio de argumentação 

consistente, fluente e articulada ao seu projeto de texto, a partir de um repertório 



  

sociocultural produtivo, por meio do acesso a outras áreas do conhecimento, como a 

citação de Thomas Hobbes para justificar a intervenção do Estado para proteger o 

cidadão. 

TEXTO DE ESTUDO – COMPETÊNCIA 03 

Objetivo: Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, opiniões 

e argumentos em defesa de um ponto de vista. 

É preciso elaborar um texto que apresente, claramente, uma ideia a ser defendida e 

argumentos que justifiquem a posição assumida por você em relação à temática da 

proposta de redação. Essa competência trata da inteligibilidade do seu texto, ou 

seja, de sua coerência, da plausibilidade entre as ideias apresentadas.  

A inteligibilidade de sua redação depende, portanto, dos seguintes fatores:  

• relação de sentido entre as partes do texto;  

• precisão vocabular;  

• seleção de argumentos;  

• progressão temática adequada ao desenvolvimento do tema, revelando que a 

redação foi planejada e que as ideias desenvolvidas são pouco a pouco 

apresentadas, em uma ordem lógica; e  

• adequação entre o conteúdo do texto e o mundo real. 

 

Níveis da competência 3 

 



  

TEXTO 01 

O RESPEITO ÀS DIFERENÇAS  

 

Nível 0 - Apresenta informações, fatos e opiniões não relacionados ao tema e sem 

defesa de um ponto de vista. 

Não é possível identificar a defesa de um ponto de vista. Não há seleção, relação, 

organização ou interpretação de informações, dados, opiniões e argumentos. Há 

prejuízo da logicidade, tendo em vista o fato de que desde a escolha vocabular até a 

estruturação textual é difícil reconhecer a linha de raciocínio do emissor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

TEXTO 02 

RESPEITO ÀS DIFERENÇAS 

 

 

Nível 1 - Apresenta informações, fatos e opiniões pouco relacionados ao tema ou 

incoerentes e sem defesa de um ponto de vista. 

Não é possível identificar a defesa de um ponto de vista referente ao tema proposto. 

As informações expostas não apresentam um relacionamento lógico e sequencial, 

sendo difícil detectar a linha de raciocínio do emissor. 

 

 

 

 

 

 

 



  

TEXTO 03 

RESPEITO ÀS DIFERENÇAS 

 

 

Nível 2 - Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema, mas 

desorganizados ou contraditórios e limitados aos argumentos dos textos 

motivadores, em defesa de um ponto de vista. Há falta de consistência na defesa de 

um ponto de vista. As informações apresentadas são desconexas entre si, embora 

relacionadas ao tema proposto. Todo o foco da temática preconceito, que subjaz a 

proposta de produção textual foi voltado para o negro na sociedade. Não se 

relataram outras formas de respeito ou não às diferenças. O uso do termo “normal” 

também prejudica a lógica do conteúdo apresentado. 

 

 



  

TEXTO 04 

O VALOR DA HONESTIDADE 

 

Nível 3 - Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema, limitados 

aos argumentos dos textos motivadores e pouco organizados, em defesa de um 

ponto de vista.O estudante apresenta informações, fatos e opiniões pouco 

articulados. Não há apresentação de dados relevantes além do conteúdo que foi 

exposto na proposta. 

 

 

 

 

 

 

 



  

TEXTO 05 

RESPEITO ÀS DIFERENÇAS 

 

Nível 4 - Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema, de forma 

organizada, com indícios de autoria, em defesa de um ponto de vista. A seleção, 

organização e relação de informações é adequada e pertinente ao tema proposto. A 

sequência textual apresenta logicidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

TEXTO 06 

CADERNO INEP 

EFEITOS DA IMPLANTAÇÃO DA LEI SECA NO BRASIL 

 

Nível 5 - Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema proposto, de 

forma consistente e organizada, configurando autoria, em defesa de um ponto de 

vista.Ao desenvolver o tema, a redação apresenta encadeamento entre as ideias, e 

o participante demonstra competência em selecionar, relacionar, organizar e 

interpretar informações, fatos e argumentos em defesa de um ponto 

de vista: o tema é desenvolvido de forma coerente, os argumentos selecionados são 

consistentes e a conclusão é relacionada ao ponto de vista adotado, configurando 

independência de pensamento e autoria. 



  

TEXTO DE ESTUDO – COMPETÊNCIA 04 

Objetivo: DEMONSTRAR CONHECIMENTO DOS MECANISMOS LINGUÍSTICOS 

NECESSÁRIOS À CONSTRUÇÃO DA ARGUMENTAÇÃO: ENCADEAMENTO TEXTUAL. 

Os aspectos a serem avaliados nesta competência dizem respeito à estruturação 

lógica e formal entre as partes da redação. A organização textual exige que as 

frases e os parágrafos estabeleçam entre si uma relação que garanta a 

sequenciação coerente do texto e a interdependência das ideias. Esse 

encadeamento pode ser expresso por conjunções, por determinadas palavras, ou 

pode ser inferido a partir da articulação dessas ideias. Preposições, conjunções, 

advérbios e locuções adverbiais são responsáveis pela coesão do texto, porque 

estabelecem inter-relação de orações, frases e parágrafos. Cada parágrafo será 

composto de um ou mais períodos também articulados; cada ideia nova precisa 

estabelecer relação com as anteriores.  

Encadeamento textual  

Para garantir a coesão textual, devem ser observados determinados princípios em 

diferentes níveis:  

Estruturação dos parágrafos: Um parágrafo é uma unidade textual formada por uma 

ideia principal à qual se ligam ideias secundárias. No texto dissertativo-

argumentativo, os parágrafos podem ser desenvolvidos por comparação, por causa-

consequência, por exemplificação, por detalhamento, entre outras possibilidades. 

Deve haver uma articulação entre um parágrafo e outro.  

Estruturação dos períodos: Pela própria especificidade do texto dissertativo 

argumentativo, os períodos do texto são, normalmente, estruturados de forma 

complexa, formados por duas ou mais orações, para que se possam expressar as 

ideias de causa-consequência, contradição, temporalidade, comparação, conclusão, 

entre outras. 

Referenciação: As referências a pessoas, coisas, lugares, fatos são introduzidas e, 

depois, retomadas, à medida que o texto vai progredindo. Esse processo pode ser 

expresso por pronomes, advérbios, artigos ou vocábulos de base lexical, 

estabelecendo relações de sinonímia, antonímia, hiponímia, hiperonímia, uso de 

expressões resumitivas, expressões metafóricas ou expressões metadiscursivas. 

RECOMENDAÇÕES  

O estudante deve utilizar as seguintes estratégias de coesão para se referir a 

elementos que já apareceram anteriormente no texto:  

a) substituição de termos ou expressões por pronomes pessoais, possessivos e 

demonstrativos, advérbios que indicam localização, artigos;  



  

b) substituição de termos ou expressões por sinônimos, antônimos, hipônimos, 

hiperônimos, expressões resumitivas ou expressões metafóricas;  

c) substituição de substantivos, verbos, períodos ou fragmentos do texto por 

conectivos ou expressões que resumam e retomem o que já foi dito;  

d) elipse ou omissão de elementos que já tenham sido citados anteriormente ou que 

sejam facilmente identificáveis.  

 O que se deve observar mais de perto na competência IV: 

• frases fragmentadas que comprometam a estrutura lógico-gramatical;  

• sequência justaposta de ideias sem encaixamentos sintáticos, reproduzindo usos 

típicos da oralidade;  

• frase com apenas oração subordinada, sem oração principal;  

• emprego equivocado de conector (preposição, conjunção, pronome relativo, alguns 

advérbios e locuções adverbiais) que não estabeleça relação lógica entre dois 

trechos do texto e prejudique a compreensão da mensagem; 

 emprego do pronome relativo sem a preposição, quando obrigatória;  

 repetição ou substituição inadequada de palavras, sem empregar os recursos 

oferecidos pela língua (pronome, advérbio, artigo, sinônimo).  

 

Níveis de desempenho que serão utilizados para avaliar a Competência 4 

Nível 05 - Articula bem as partes do texto e apresenta repertório diversificado de 
recursos coesivos.  

Nível 04 - Articula as partes do texto com poucas inadequações e apresenta 
repertório diversificado de recursos coesivos.  

Nível 03 - Articula as partes do texto, de forma mediana, com inadequações, e 
apresenta repertório pouco diversificado de recursos coesivos.  

Nível 02 - Articula as partes do texto, de forma insuficiente, com muitas 
inadequações e apresenta repertório limitado de recursos coesivos.  

Nível 01 - Articula as partes do texto de forma precária.  

Nível 0 - Não articula as informações. 

Disponível em: 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/guia_participante/2016/manual_de_redacao_do_enem_2016

.pdf. Acessado: 02/09/2017 

 



  
Texto 01 

 

GABARITO - Nível 0 

O texto foi avaliado no nível 0, na competência IV, por apresentar informações 

desconexas que não se configuram como texto. Além da ausência de pontuação ao 

longo da produção escrita, não se identificam elementos conectores capazes de 

estabelecer o encadeamento textual. 

 

 

 

 

 

 



  
Texto 02 

 

GABARITO – NÍVEL 01 

O texto foi avaliado no nível 01 por apresentar conexão entre as partes do texto 

muito precária. As vírgulas são mal-empregadas, desrespeitando as normas, e seu 

uso indevido leva à fragmentação das frases, dificultando a compreensão. O uso dos 

recursos coesivos é fraco, com pouca variedade de conectores ou ausência deles na 

maior parte do texto. O segundo parágrafo do texto, por exemplo, é apresentado em 

um único período, da linha 8 a 20, sem pausas que propiciem uma leitura fluente. 

 

 

 

 

 



  
Texto 03 

 

GABARITO – NÍVEL 02 

O texto foi avaliado no nível 02, por sua articulação entre as partes do texto 

acontecer de forma imprópria. Há fragmentação das ideias pelo mau uso dos sinais 

de pontuação e não se evidencia uma paragrafação apropriada, contendo o texto um 

único parágrafo. Os períodos são excessivamente longos, prejudicando a 

compreensão, uma vez que não há pausas marcadas. 

 

 

 



  
Texto 04 

 

GABARITO – NÍVEL 03 

O texto foi avaliado no nível 03 por sua articulação entre as partes do texto 

apresentar inadequações. Há comprometimento da estrutura lógico-gramatical por 

falta de conexão adequada entre as ideias apresentadas. São utilizados alguns 

advérbios, como “normalmente”, e pouca variedade de palavras de ligação, como 

preposições e conjunções. 

 

 

 

 

 

 



  
Texto 05 

 

GABARITO – NÍVEL 04 

O texto foi avaliado no nível 04 por a articulação entre as partes apresentar poucas 

inadequações. Há uma paragrafação apropriada e os períodos não são de grande 

extensão, embora ainda haja desvios relativamente à pontuação. Há maior 

variedade de recursos coesivos, como pronomes, preposições e conjunções. 

 

 

 

 

 

 



  
TEXTO 06 

 

GABARITO – NÍVEL 05  

O texto foi avaliado no nível 05 por utilizar-se de recurso coesivos diversos, a 

exemplo de “Mesmo tendo”, linha 02, “No entanto”, linha 03, elementos de coesão 

anafórica, “portanto”, dentre outros. O uso diversificado de elementos coesivos deixa 

a escrita mais fluente e clara. 

 

 



  

TEXTO DE ESTUDO – COMPETÊNCIA 05 

 
Objetivo: Elaborar proposta de intervenção para o problema abordado, respeitando 
os direitos humanos. 
 
Longe de almejar ser unicamente um texto que será avaliado apenas pelos aspectos 
da coesão e da coerência textuais, o formato do gênero redação para o Enem exige 
que o participante se coloque diante de uma situação complexa da realidade 
brasileira ou internacional e apresente uma proposta que contenha minimamente o 
binômio agentividade e factibilidade, ou seja, quem são os agentes mais indicados 
para a solução do problema – Estado, família, sociedade ou mesmo o indivíduo – e 
o quão viável essa intervenção se apresenta.  
A noção de cidadania, que é historicamente constituída, ampliou-se modernamente 
e não comporta mais apenas um perfil passivo de um conjunto de direitos garantidos 
pelo Estado. Para além disso, exige-se um perfil ativo que requer engajamento 
direto dos indivíduos nas questões do Estado. Desse modo, transcendendo a 
dimensão civil e política, a cidadania, na visão de Guerra (2012), apresenta-se agora 
em pelo menos quatro dimensões, quais sejam, a social, a econômica, a 
educacional e a existencial. 
Analisando-se por esse prisma, no momento em que elabora sua proposta de 
intervenção na redação, o participante demonstra que é capaz de interligar um 
conjunto de conteúdos conceituais e procedimentais adquiridos em todos os 
processos formativos, escolares ou não, pelos quais passou, em uma postura de 
conteúdo atitudinal que pode ser traduzida como a sua ação cidadã perante a 
realidade na qual vive. 
 
Como saber se o participante está ferindo os direitos humanos na redação? 
 
A prova de redação do Enem sempre assinalou que o participante respeitasse os 
direitos humanos (DH). Em 2013, após a publicação das Diretrizes Nacionais para a 
Educação em Direitos Humanos – ocorrida em 2012 –, o próprio edital do Exame 
tornou obrigatório o respeito aos DH, sob pena de a redação receber nota 0 (zero).  
Depois dessa determinação, os temas de redação passaram a suscitar maiores 
discussões sobre o assunto. 
 
Exemplos de propostas que receberam nota 0 (zero) na redação no Enem 2015: 
 
• “ser massacrado na cadeia”; 
• “deve sofrer os mesmos danos causados à vítima, não em todas as situações, mas 
em algumas ou até mesmo a pena de morte”; 
• “fazer sofrer da mesma forma a pessoa que comete esse crime”;  
• “deveria ser feita a mesma coisa com esses marginais”; 
• “as mulheres fazerem justiça com as próprias mãos”; 
• “merecem apodrecer na cadeia”; 
• “muitos dizem [...] devem ser castrados, seria uma boa ideia”. 
 
Em resumo, na prova de redação do Enem, constituem desrespeito aos DH 
propostas que incitam a violência, ou seja, propostas nas quais transparece a ação 
de indivíduos na administração da punição, como as que defendem a “justiça com as 



  

próprias mãos” ou a lei do “olho por olho, dente por dente”. Por isso, as propostas de 
pena de morte ou prisão perpétua para os agressores não caracterizam desrespeito 
aos DH, por remeterem ao Estado a administração da punição ao agressor, ou seja, 
nesse caso, as punições não dependem da decisão individual, caracterizando-se 
como contratos sociais cujos efeitos todos devem conhecer e respeitar em uma 
sociedade. 
 
 
A COMPETÊNCIA 5 
 
O quinto aspecto a ser avaliado em seu texto é a apresentação de proposta de 
intervenção para o problema abordado. Por isso, a redação, além de apresentar 
uma tese sobre o tema, apoiada em argumentos consistentes, deve oferecer uma 
proposta de intervenção na vida social. Essa proposta deve considerar os pontos 
abordados na argumentação. A proposta deve manter um vínculo direto com a tese 
desenvolvida no texto e demonstrar coerência com os argumentos utilizados, já que 
expressa a sua visão, como autor, das possíveis soluções para a questão discutida. 
A proposta de intervenção precisa ser detalhada; deve conter, portanto, a exposição 
da intervenção sugerida e o detalhamento dos meios para realizá-la. 
Deve refletir os conhecimentos de mundo de quem a redige, de modo que a 
coerência da argumentação será um dos aspectos decisivos no processo de 
avaliação. É necessário respeitar os direitos humanos, não romper com valores 
como cidadania, liberdade, solidariedade e diversidade cultural. 
 
COMO ELABORAR UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO? 
 
1. Ao redigir seu texto, procure evitar propostas vagas, gerais; busque propostas 
mais concretas, específicas, consistentes com o desenvolvimento de suas ideias. 
2. Antes de elaborar sua proposta, procure responder às seguintes perguntas:  
a) o que é possível apresentar como proposta de intervenção na vida social?  
b) como viabilizar essa proposta? 
 
 
Seu texto será avaliado, portanto, com base na combinação dos seguintes critérios: 
 
a) presença de proposta x ausência de proposta; 
b) proposta com detalhamento dos meios para sua realização x proposta sem o 
detalhamento dos meios para sua realização. 
 
 
NÍVEIS 
 
Nível 5 - Elabora muito bem proposta de intervenção, de forma detalhada, 
relacionada ao tema e articulada à discussão desenvolvida no texto.  
 
Nível 4 - Elabora bem proposta de intervenção relacionada ao tema e articulada à 
discussão desenvolvida no texto. 
 
Nível 3 - Elabora, de forma mediana, proposta de intervenção relacionada ao tema e 
articulada à discussão desenvolvida no texto. 



  

 
Nível 2 - Elabora, de forma insuficiente, proposta de intervenção relacionada ao 
tema, ou proposta não articulada com a discussão desenvolvida no texto. 
 
Nível 1 - Apresenta proposta de intervenção vaga ou apenas citada, precária ou 
relacionada apenas ao assunto. 
 
Nível 0 - Não apresenta proposta de intervenção ou apresenta proposta não 
relacionada ao tema ou ao assunto. 
 
 

TEMA: O respeito às diferenças 
 
TEXTO 01 
 

 
 
GABARITO – Nível 0 
 
Relativamente a Competência V – PROPOSTA DE INTERVENÇÃO, não há 
manifestação de um projeto ou planejamento de intervenção para o problema em 
questão. Observa-se que no último parágrafo, apesar da tentativa de elaboração de 
uma proposta com a citação, talvez, de agentes, ela não se concretiza. Portanto, ela 
está classificada no nível 0. 
 
 
 
 



  
TEXTO 02 

 

GABARITO – Nível  1 

A proposta de intervenção poderá ser encontrada em qualquer momento da 

produção, embora na maioria das vezes, esteja no final do texto. Nesse caso, é 

apresentada já no início uma proposta de intervenção precária e vaga sem 

desmembrar a ação proposta, sem citar os agentes dela e bastante subjetiva. A 

sugestão é, apenas, “devemos juntar as forças, e para com esse preconceito, 

julgamento uns com os outros e vamos unir.”. 

Efetivamente, não existe uma proposta que provoca uma melhoria social. Logo, com 

relação a competência 5, ela é classificada no nível 1. 

 

 

 

 

 

 

 



  
TEXTO 03 

 

 

GABARITO – Nível 2 

Relativamente a Competência V – PROPOSTA DE INTERVENCAO, o estudante 
elaborou uma proposta superficial, pouco articulada com o conteúdo do texto. Não 
foi considerada a diversidade sociocultural. Propõe-se a conscientização da 
sociedade em relação a temática abordada, mas não se sugere uma forma de atingí-

la. Elaborou, de forma insuficiente, uma proposta de intervenção relacionada ao 
tema, mas pouco articulada com a discussão desenvolvida no texto. 



  

TEXTO 04 
 
 

 
 
 
GABARITO – Nível 3 
 
Relativamente a Competência V – PROPOSTA DE INTERVENÇÃO, o estudante 
realiza uma tentativa de elaboração de uma proposta, mas o faz inadequadamente. 
Cita ações que podem ser praticadas no intuito de minimizar o problema exposto ao 
longo do texto, mas não detalha sua proposta, não apresenta os agentes, embora 
esteja articulada com o que é discutido no desenvolvimento.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
TEXTO 05 
 
 

 
 
GABARITO – Nível 04 
 
Relativamente a Competência V – PROPOSTA DE INTERVENÇÃO, o estudante 
elabora uma proposta clara e relacionada ao conteúdo exposto, manifestando 
também respeito aos direitos humanos, e consoante com a sua proposta textual, 
embora não tenha explicitado „como‟ efetivá-la. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

TEXTO 06 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
GABARITO – Nível 5 
 
Relativamente a Competência V – PROPOSTA DE INTERVENÇÃO, o estudante 
desdobra sua proposta, apresentando agentes de execução, detalhando as ações e 
propondo soluções plausíveis para o problema apresentado, além de articulada com 
sua proposta de texto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

É indubitável que a questão constitucional e sua aplicação estejam entre as causas do problema. 
Conforme Aristóteles, a poética deve ser utilizada de modo que, por meio da justiça, o equilíbrio 
seja alcançado na sociedade. De maneira análoga, é possível perceber que, no Brasil, a 
perseguição religiosa rompe essa harmonia; haja vista que, embora esteja previsto na 
Constituição o princípio da isonomia, no qual todos devem ser tratados igualmente, muitos 
cidadãos se utilizam da inferioridade religiosa para externar ofensas e excluir socialmente 
pessoas de religiões diferentes. 

Segundo pesquisas, a religião afro-brasileira é a principal vítima de discriminação, destacando-se 
o preconceito religioso como o principal impulsionador do problema. De acordo com 
Durkheim, o fato social é a maneira coletiva de agr e de pensar. Ao seguir essa linha de 

pensamento, observa-se que a preparação do preconceito religioso se encaixa na teoria do 
sociólogo, uma vez que se uma criança vive em uma família com esse comportamento, tende a 

adotá-lo também por conta da vivência em grupo. Assim, a continuação do pensamento da 
inferioridade religiosa, transmitido de geração a geração, funciona como base forte dessa forma 
de preconceito, perpetuando o problema no Brasil. 

Infere-se, portanto, que a intolerância religiosa é um mal para a sociedade brasileira. Sendo 
assim, cabe ao Governo Federal construir delegacias especializadas em crimes de ódio contra 
religião, a fim de atenuar a prática do preconceito na sociedade, além de aumentar a pena para 

quem o praticar. Ainda cabe à escola criar palestras sobre as religiões e suas histórias, visando a 
informar crianças e jovens sobre as diferenças religiosas no país, diminuindo, assim, o 
preconceito religioso. Ademais, a sociedade deve se mobilizar em redes sociais, com o intuito de 
conscientizar a população sobre os males da intolerância religiosa. Assim, poder-se-á transformar 
o Brasil em um país desenvolvido socialmente, e criar um legado de que Brás Cubas pudesse se 
orgulhar." 
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